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APRESENTAÇÃO

	 A obra “Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Com 96 capítulos apresenta uma 
visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas e da Natureza, com 
produção de conhecimento que permeiam as mais distintas temáticas dessas grandes 
áreas.

	 Os 96 capítulos do livro trazem conhecimentos relevantes para toda comunidade 
acadêmico-científica e sociedade civil, auxiliando no entendimento do meio ambiente 
em geral (físico, biológico e antrópico), suprindo lacunas que possam hoje existir e 
contribuindo para que os profissionais tenham uma visão holística e possam atuar em 
diferentes regiões do Brasil e do mundo. As estudos que integram a “Análise Crítica 
das Ciências Biológicas e da Natureza” demonstram que tanto as Ciências Biológicas 
como da Natureza (principalmente química, física e biologia) e suas tecnologias 
são fundamentais para promoção do desenvolvimento de saberes, competências e 
habilidades para a investigação, observação, interpretação e divulgação/interação 
social no ensino de ciências (biológicas e da natureza) sob pilares do desenvolvimento 
social e da sustentabilidade, na perspectiva de saberes multi e interdisciplinares.

	 Em suma, convidamos todos os leitores a aproveitarem as relevantes 
informações que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado 
para difundir e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas e da Natureza, com 
base nos resultados aqui dispostos. 

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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IDENTIFICAÇÃO DOS CONSTITUINTES QUÍMICOS 
NOS EXTRATOS DAS CASCAS E AMÊNDOAS DO 

TUCUMÃ POR MEIO DE PROSPECÇÃO FITOQUÍMICA 
E AVALIAÇÃO DA INIBIÇÃO POR BIOFILMES COM  C. 

ALBICANS 

CAPÍTULO 34

Luis Fhernando Mendonça da Silva
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas - IFAM
Manaus – Amazonas

Ana Cláudia Rodrigues de Melo
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas - IFAM
Manaus – Amazonas

RESUMO: A utilização da reciclagem de 
resíduos vegetais vem ganhando destaque cada 
vez maior, recorrente aos efeitos da degradação 
ambiental realizadas de atividades industriais e 
urbanas que estão atingindo níveis cada vez 
mais preocupantes, além de serem matérias 
primas de baixo custo, o que "populariza" a sua 
utilização. O tucumã é um fruto típico da região 
norte com grande fator econômico, entre eles 
alimentício e de cosméticos. O estudo realizado 
tem como objetivo de identificar constituintes 
por meio de prospecção fitoquímica e avaliar a 
inibição de biofilmes de fungo com os extratos 
das cascas e amêndoas do tucumã. Para 
isso, foi realizada extração à quente e a frio 
nas cascas e amêndoas do fruto. Do extrato 
obtido, foi realizado prospecção fitoquímica 
e ensaio de inibição na formação de biofilme. 
Foi verificada uma composição importante 
de metabolitos secundários e a formação de 
biofilme por C. albicans foi significativamente 

inibida por extratos do Tucumã em comparação 
com o controle negativo. 
PALAVRAS-CHAVE: Tucumã. Prospecção 
fitoquímica. Biofilme.

ABSTRACT: The use of recycling of vegetable 
waste has become increasingly prominent, 
recurring to the effects of environmental 
degradation from industrial and urban activities 
that are reaching increasingly worrying levels, 
as well as being low cost raw materials, which 
“popularizes” their use. The tucumã is a typical 
fruit of the north region with great economic 
factor, among them food and cosmetics. The 
objective of this study was to identify constituents 
by means of phytochemical prospection and to 
evaluate the inhibition of fungus biofilms with 
extracts of the tucumã shells and almonds. For 
this, it was carried out hot and cold extraction in 
the fruit peels and almonds. From the obtained 
extract, it was carried out phytochemical 
prospection and inhibition test in the formation of 
biofilm. An important composition of secondary 
metabolites was verified and biofilm formation 
by C. albicans was significantly inhibited by 
extracts of Tucuman compared to the negative 
control. 
KEYWORDS: Tucumã. Phytochemical 
prospecting. Biofilm.
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1 | 	INTRODUÇÃO

1.1	Tucumã

As palmeiras (Arecaceae) apresentam distribuição pantropical, com 
representantes distribuídos em todo o mundo em, aproximadamente, 200 gêneros e 
1500 espécies. Nas Américas os representantes da família Arecaceae estão distribuídos 
em 67 gêneros e 550 espécies, sendo os mais representativos Chamaedorea, Bactris 
e Geonoma. Na Amazônia, a maioria das espécies é do gênero Bactris, Geonoma e 
Astrocaryum (HENDERSON et al.,1995).

O gênero Astrocaryum apresenta diversas variações de espécimes, tais como: 
Astrocaryum vulgare Mart., A. aculentum Meyer., A. segregatum Dr., A. princeps Bard., 
A. giganteum Bar., A. tucumã Mart., A. acaule Mart., A. cantensis, A. chonta Mart., A. 
leisphota Bard., A. undata Mart. No entanto, nos Estados do Pará e Amapá, a espécie 
comumente encontrada é o A. vulgare Mart (VILLACHICA et al., 1996).

O Tucumã (Astrocaryum sp) é um fruto típico da região norte do Brasil, pertencente 
à família da Arecaceae. Segundo o Ferreira (2009), a palmeira pode atingir 15 m de 
altura, e cresce próximo a rios e em áreas não cobertas por água, em terra firme; 
podendo florescer e frutificar quase um ano. Produz, em média, de três a quatro 
cachos por ano, com uma quantidade em torno de 240 frutos por cacho, tendo como 
produtividade da palmeira em torno de 12 kg/ano (SHANLEY; MEDINA, 2005). 

A atividade de exploração do tucumã gira em torno da comercialização da polpa 
do fruto, a qual é utilizada para o consumo in natura ou na fabricação de licores, 
doces, sorvetes, sucos e para o popular sanduíche de tucumã. Além disso, da polpa e 
da semente do fruto, são extraídos ainda diferentes óleos comestíveis (MENDONÇA, 
1996).

O tucumã tem peso variando entre 20 e 100 gramas, com coloração da casca em 
tons de verde ou amarelo. O comprimento do fruto gira em torno de 4,5 � 6,0 cm e o 
diâmetro de 3,5 a 4,5 cm. A polpa, de consistência firme, possui coloração que vai do 
amarelo ao alaranjado, contendo 9% de proteínas, 55% de óleo e representando 22% 
do peso do fruto (SHANLEY; MEDINA, 2005).

Foram identificadas na polpa do tucumã as seguintes substâncias: carotenoides, 
sendo 21 formas diferentes, com predominância de 75% do beta-caroteno todo trans; 
flavonoides como catequina e quercetina, além de ácido ascórbico (DE ROSSO; 
MERCADANTE, 2007; GONÇALVES, 2008).  Barbosa et al. (2009), através de análises 
cromatográficas, identificaram um excelente potencial na produção de biocombustível 
a partir do óleo extraído das amêndoas do tucumã. O endocarpo (amêndoa) constituiu 
45% do fruto, o que revela a possibilidade de produção de óleo obtido para a indústria 
e como combustível alternativo ao diesel, pois se extraí entre 40-50% de óleo, cujos 
ácidos graxos são 90% (FERREIRA, 2009). Com relação à casca, pouco se tem 
conhecimento. Os índios Apurinã afirmam que a casca do tucumã, quando preta, 
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apresenta propriedades energéticas e é um protetor espiritual (SHANLEY; MEDINA, 
2005).

O mesocarpo (polpa) do tucumã é uma fonte altamente calórica, devido de ter 
em média, 46% de umidade, 5% de proteínas, 30% de lipídios, 9% de fibras e 3% em 
minerais (YUYAMA, 2008; FERREIRA, 2009). 

Segundo Rego et al. (2007), pelo processo de extração de lipídios do fruto de 
tucumã por hidrólise alcalina, se mostrou com rendimento de 19,88% na amêndoa, 
38,7% casca e polpa 52,9%. O mesocarpo, epicarpo e o óleo de tucumã mostraram 
altos teores de β-caroteno, podendo ter grandes possibilidades de ser aplicado como 
ingredientes visando à suplementação de pró-vitamina A em produtos alimentícios 
(FERREIRA, 2009).

Segundo Melo et al. (2016), o endocarpo possui atividade de inibição na formação 
de biofilme da C. albicans. Além do mais, o estudo fitoquímico revela uma composição 
principal de terpenos e fenóis.

1.2	Biofilme

O biofilme é uma comunidade estruturada de células de microrganismos, 
embebida em uma matriz extracelular polimérica e aderente a uma superfície 
inerte ou viva formando uma estrutura tridimensional. Essas células inicialmente 
se aderem à superfície, podendo ser a mucosa ou um dispositivo médico e, depois 
começam a produzir a matriz extracelular polimérica. Com o amadurecimento do 
biofilme, sua estrutura possui uma arquitetura característica que possibilita uma 
propriedade fenotípica distinta da sua forma planctônica, principalmente a resistência 
a antimicrobianos. As maiores vantagens dos microrganismos se organizarem em 
comunidades consistem na maior facilidade de captação de nutrientes, favorecendo 
um crescimento mais ordenado da comunidade e uma maior proteção contra 
radiações UV, fagocitose, desidratação e resistência a antimicrobianos. A resistência a 
antifúngicos é adquirida no início da formação do biofilme, e aparentemente é regida 
por diferentes mecanismos em biofilme novo e maduro. Sendo assim, novas terapias 
são necessárias para eliminar o biofilme (BLANKENSHIP; MITCHELL, 2006; JETT et 
al.,1997; MUKHERKJEE et al., 2005 apud SUZUKY, 2014).

O biofilme formado pela C. albicans possui uma comprovada resistência a 
antifúngicos e sua patogenicidade está fortemente relacionada a infecções hospitalares. 
Em sua maioria, estas infecções evoluem para um quadro de disseminação na corrente 
sanguínea, podendo ocasionar a morte do paciente. Alguns estudos descrevem a 
difícil penetração e difusão de fármacos no biofilme, com redução de concentração 
de até 80%, relatando ser este um dos fatores de resistência. A busca de novas 
modalidades terapêuticas é imperativa, e dentre estas novas propostas encontra-se 
a terapia fotodinâmica antimicrobiana para redução de C. albicans organizada em 
biofilme (PRATES et al., 2008; CHANDRA et al, 2001; KUHN et al., 2002; DE BEER; 
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SRINIVASAN; P.S., 1994; DAVIES, 2003 apud SUZUKY, 2014).
Cândida Albicans é um fungo normalmente encontrado no corpo humano, 

sem, contudo, ocasionar um processo patológico em indivíduos saudáveis. Este 
microrganismo pode ser facilmente recuperado da mucosa oral, trato gastrointestinal, 
vagina, pele. Entretanto, sob certas circunstâncias, este microrganismo pode causar 
uma infecção conhecida como condídose, que acomete principalmente pacientes 
imunodeficientes, podendo evoluir para infecção sistêmica. O principal agente das 
candidíases é a C. albicans, onde maioria dos estudos mostra que esta espécie 
constitui 60% dos isolados de amostras clínicas. Uma vez que esta levedura faz parte 
da microbiota humana, ela é considerada uma micose oportunista (SUZUKY, 2014; 
BARBEDO; SGARBI, 2010).

A capacidade de levedura em aderir, infectar e causar doença em conjunto é 
definida como potencial de virulência ou patogenicidade. Um dos principais mecanismos 
de virulência deste fungo é sua versatilidade de adaptação e capacidade de adesão 
em sítios variados. Principalmente a formação, em uma superfície, de comunidades 
microbianas denominadas de biofilme (SUZUKY, 2014).

Em meio às centenas de espécies descritas, as leveduras do gênero Cândida 
são os maiores responsáveis pelas infecções hospitalares, e se tornaram um desafio 
de sobrevida de pacientes com doenças graves e em período pós-operatório. Em 
hospitais norte-americanos com o sistema de vigilância, classificaram o Cândida como 
6º patógeno nosocomial e a 4ª causa mais comum de infecções de corrente sanguínea, 
adquiridas em hospitais (LEVY, 2004).

O lixo é um dos problemas mais graves que é enfrentado por todos os países, 
várias são as reuniões para minimizar o impacto que é gerado pelo descarte de 
forma incorreta. Vários projetos de reciclagem têm sido bem sucedidos no Brasil e 
dentre eles, destacam-se, o aproveitamento de papel, plásticos, metais, sementes de 
plantas e entre outros. Dentro disso, os frutos amazônicos têm se destacado por seus 
excelentes potenciais terapêuticos em diversos ensaios experimentais. O tucumã é 
um fruto que carece de informações relacionadas aos seus constituintes químicos 
(GARCIA, 2012). Portanto, esse artigo buscou pesquisar e identificar constituintes 
químicos presentes nos metabólitos secundários por meio de prospecção fitoquímica 
e avaliar a inibição de biofilmes do fungo C. albicans usando extratos das cascas e 
amêndoas do tucumã (Astrocaryum sp), que são partes normalmente descartadas 
como lixo.

2 | 	METODOLOGIA

O trabalho teve início com a utilização de amêndoas de cascas e caroços do 
tucumã (Astrocaryum sp) coletadas no Mercado Municipal Adolpho Lisboa (localizado 
no Centro da Cidade de Manaus/AM). Em seguida, os caroços e as cascas foram 
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selecionados, lavados e colocados ao sol para secar. Após esse período, as cascas e os 
caroços foram triturados com auxílio de um liquidificador. Em seguida, essa biomassa 
foi pesada e feito a extração à quente utilizando o sistema do extrator Soxhlet e a frio 
por maceração.

Para as amostras das cascas do tucumã (Astrocaryum sp) foi usado 148 g de 
material vegetal e os solventes usados no extrator Soxhlet  foram hexano PA  e etanol 
PA, que depois de secos essas amostras foram guardadas em refrigeração. 

Para a extração das amostras das amêndoas do tucumã foi usado 359 g em 
sistema Soxhlet e o processo foi semelhante ao descrito anteriormente. Enquanto que 
na extração por maceração, foi utilizado 38 g do material vegetal concentrados em 
rotaevaporador nos mesmos solventes já descritos e após secagem foram guardados 
em refrigeração. Os testes de prospecção fitoquímica foram baseados na metodologia 
descrita por Matos (2009).

Para realização do ensaio de inibição da Cândida albicans, foi utilizado 10 mg de 
cada extrato, sendo feito por meio do Teste T-screening com uso de microplacas de 96 
poços, Cândida albicans como patógeno e o meio de cultura foi TSB (caldo truptona 
de soja), para controle positivo (C+) o antifúngico usado foi fluconazol e para controle 
negativo (C-) foi utilizado apenas água e caldo. Para diluição dos extratos foi utilizado 
o dimetilsulfóxido (DMSO) a 5%.

O inóculo foi ativado em 5 mL de caldo BHI estéril, com 100 a 200mL da cepa 
padrão, incubado em estufa de crescimento a 37 ºC por 24 horas. Calculado a 
concentração do inóculo pela contagem em câmara de Neubauer.

A leitura das microplacas foi realizada em triplicata em espectrofotômetro Elisa 
com faixa de 630nm, onde a primeira leitura foi realizada logo após a inoculação 
do patógeno (T0), a segunda após o período de incubação (T24) e a terceira após a 
coloração e ressuspensão do biofilme (Tb).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os fluxogramas 1 e 2 mostram os extratos obtidos segundo o método  utilizado e 
seu devido código de identificação.

Fluxograma 1 - Extração por Soxhlet das amostras das cascas e amêndoas do Tucumã 
(Astrocaryum sp), usando como solventes hexano PA e Etanol PA.

EHCT: Extrato Hexânico da Casca do Tucumã; EECT: Extrato Etanólico da Casca do Tucumã.
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Fluxograma 2 - Extrações por maceração e Soxhlet das amostras das amêndoas do tucumã 
(Astrocaryum sp), usando como solventes hexano PA e Etanol PA. 

EHAT: Extrato Hexânico da Amêndoa do Tucumã; EEAT: Extrato Etanólico da Amêndoa do 
Tucumã.

 O fluxograma 1 representa a primeira extração realizada por meio do extrator 
Soxhlet, enquanto que o fluxograma 2 representa as extrações (maceração e Soxhlet) 
das amêndoas do tucumã. Todas as amostras extraídas se apresentaram sólidas 
lembrando a aparência de manteiga. Apenas a amostra EEAT 3 apresentou duas 
fases  uma  sólida (EEAT 3.1) e outra líquida (EEAT 3.2)

Após a extração foi calculado o rendimento de cada extrato que variou entre 
4,6% (EECT 1) a 59,2% (EEAT 2), segundo a Tabela 1.

EXTRATO RENDIMENTO (%)
EHCT 1 10, 8 %
EECT 1 4, 6 %
EHAT 1 7, 5 %
EEAT 1 10, 8 %

EHAT 2 25, 3 %

EEAT 2 59, 2 %

EHAT 3 7, 7 %
EEAT 3.1 12, 6 %
EEAT 3.2 23, 9%

Tabela 1 – Rendimentos obtidos das amostras dos extratos hexânico e etanólico do tucumã 
(Astrocaryum sp).

Na tabela 2, são mostrados os resultados da prospecção química realizada das 
amostras das cascas e amêndoas do Tucumã, sendo o sinal positivo (+) indicando a 
presença do constituinte e, o sinal negativo (-), indicando que o teste deu negativo 
para determinado constituinte.

Constituintes 
Detectados

EHCT 
1

EECT 
1

EHAT 
1

EEAT 
1

EHAT 
2

EEAT 
2

EHAT 
3

EEAT 
3.1

EEEAT 
3.2

Fenóis - - - - - - - -
Taninos - + - - - - - - +

Alcalóides + + + + - + - - +
Esteróides - - - - - - - - -
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Triterpenos + - - - - - - - -
Saponinas - - + + + - + - -
Cumarinas - + - - - - - - -
Flavonois - + - - - - - - -

Flavanonas - + - - - - - - -
Flavanonois - + - - - - - - -

Xantonas - + - - - - - - -

 Tabela 2 - Prospecção fitoquímica das amostras das cascas e amêndoas do Tucumã 
(Astrocaryum sp)

Os testes de prospecção fitoquímica segundo a metodologia usada por Matos 
(2009), revelaram para taninos, a formação de precitado azul ou verde indicando 
a presença do mesmo nos extratos EECT 1 e EEAT 3.2. Segundo Pansera et al. 
(2003 apud GARCIA, 2012) os taninos aparecem em maiores concentrações nas 
cascas e folhas de vegetais quando comparados à polpa dos frutos, uma vez que o 
tucumã apresenta quatro vezes mais taninos na casca em relação à polpa. Os taninos 
apresentam atividade antioxidante, antiinflamatória, cicatrizante e são responsáveis 
pela adstringência de alguns frutos, como no caso do tucumã (MONTEIRO et al., 
2005).

No teste para detectar alcalóides, a formação de precipitado insolúvel e floculoso 
indicou a sua presença nos extratos EHCT 1, EECT 1, EHAT 1, EEAT 1, EEAT 2, EEAT 
3.2. Para Sagrillo (2014) e Garcia (2012), o extrato etanólico da casca do tucumã 
possui uma alta concentração de alcaloides quando comparado a polpa do fruto. E 
quando comparado a outras frutas, o tucumã possui uma concentração considerada 
baixa.

Os triterpenos foram detectados quando a coloração variou de parda a vermelha 
e obteve-se resultado positivo para os extratos EHAT 1, EEAT 1, EHAT 2, EHAT 
3. A formação de espuma persistente e abundante (colarinho) indica a presença 
das saponinas, sendo positivo nos extratos EHAT 1, EEAT 1, EHAT 2, EHAT 3. As 
saponinas podem formar complexos com proteínas e fosfolipídios da membrana celular, 
determinando suas ações biológicas, essa propriedade pode alterar a permeabilidade 
das membranas, podendo ajudar na absorção de substâncias ou pode destruí-la, 
indicando uma característica tóxica (SCHENKEL; GOSMANN; ATHAYDEM, 2007).

As cumarinas foram detectadas no extrato EECT 1, pois  apresentou um azul 
escuro fluorescente na prospecção fitoquímica realizada.

A detecção de flavonóis, flavanonas, flavanonois, xantonas, foi observada apenas 
no extrato EECT 1.

Esses resultados corroboram com os trabalhos de Sagrillo (2014) e Garcia 
(2012), mostrando que taninos, alcaloides, flavonoides são metabolitos secundários já 
detectados em trabalhos do gênero Astrocaryum. 

Para o ensaio de inibição da formação de biofilmes de C. albicans, Jin et al. 
(2004) descreveram que a adesão de culturas de C. albicans tratadas com glicose era 
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maior que as cultivadas com galactose. Por isso utilizou-se nesse experimento um 
caldo TSB enriquecido com dextrose (1%).

No primeiro ensaio do estudo de inibição, o patógeno e os extratos foram 
inoculados em T0 (1ª leitura), incubados por 24h (2ª leitura T24) e foi aplicado corante 
para leitura do biofilme (3ª leitura TB). Obtendo os seguintes resultados (tabela 3).

Extratos Média DP TC% Média DP TB%
EHCT 1 0,402 0,3 129,6 0,146 0,1 48,03
EECT 1 0,285 0,0 91,9 0,154 0,1 50,66
EHAT 1 0,246 0,1 79,4 0,124 0,0 40,68
EEAT 1 0,236 0,0 76,1 0,120 0,1 39,36
EHAT 2 0,411 0,1 132,5 0,208 0,2 68,53
EEAT 2 0,388 0,2 125,2 0,070 0,1 23,14
EHAT 3 0,306 0,0 98,6 0,063 0,0 20,72

EEAT 3.1 0,246 0,0 79,2 0,171 0,1 56,14
EEAT 3.2 0,261 0,0 84,1 0,179 0,1 58,88

DMSO 0,268 0,1 86,3 0,376 0 123,68
C+ 0,031 0,0 10,1 -0,180 0 -59,21
C- 0,310 0,1 - 0,304 0,2 -

Tabela 3. Taxa de crescimento e Taxa de formação de biofilme por Candida albicans após 24h 
de incubação com extratos das amostras das cascas e amêndoas do Tucumã de Astrocaryum 

sp.
DP: Desvio padrão; TC%: Percentual da Taxa de crescimento da C. albicans; TB%: Percentual da Taxa de 

inibição de biofilme; C+: Controle positivo; C-: Controle negativo.

	
Os extratos do tucumã demonstraram a capacidade de evitar a adesão de C. 

albicans em alguma extensão. A inibição do biofilme (TB%) foi significativamente mais 
forte nos extratos das amêndoas do que nos extratos cascas. O EHAT 3 induziu o 
menor percentual de adesão a C. albicans (20,72%) e como segundo menor percentual  
foi o EEAT (23,14%), enquanto o menor valor dos extratos das cascas foi EHCT 1 
(48,03%), o que colabora com afirmação feita por Melo et al. (2016), em que o extrato 
hexânico da amêndoa possui a capacidade de inibir a formação de biofilme da C. 
albicans. 

No segundo ensaio, o patógeno foi inoculado em T0 (1ª leitura), incubado por 
24h (2ª leitura T24), recebeu a inoculação dos extratos (3ª leitura T24e), foi incubado por 
mais 24h (4ª leitura T48e) e recebeu aplicação de corante para leitura do biofilme (5ª 
leitura T48B). Neste ensaio, o patógeno teve 24h para crescer e formar biofilme antes 
do contato com os extratos (tabela 4).

Crescimento após 24h 
de incubação

Crescimento após 24h 
de incubação e logo 
após inoculação dos 

extratos

Crescimento após 48h 
de incubação pós-

inoculação dos extratos

Biofilme persistente 
48h

Extratos Média e DP TC% Média e DP TC% Média e DP TC% Média e DP TB%
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EHCT 1 0,421 ± 0,0 115,6 0,468 ± 0,1 178,5 0,531 ± 0,1 126,4 0,257 ± 0,0 98,0
EECT 1 0,406 ± 0,1 111,5 0,364 ±0,1 138,9 0,689 ± 0,2 164,1 0,346 ± 0,0 131,9
EHAT 1 0,375 ± 0,1 103,0 0,287 ± 0,0 109,4 0,455 ±0,0 108,3 0,240 ± 0,0 91,6
EEAT 1 0,391 ± 0,1 107,4 0,287 ± 0,0 109,7 0,523 ± 0,1 124,4 0,369 ± 0,2 140,7
EHAT 2 0,334 ± 0,1 91,8 0,320 ± 0,1 122,0 0,565 ± 0,0 134,6 0,343 ± 0,1 131,0
EEAT 2 0,356 ± 0,1 97,8 0,314 ± 0,1 119,8 0,529 ±0,0 126,0 0,398 ± 0,2 152,0
EHAT 3 0,308 ± 0,0 84,5 0,162 ± 0,1 61,7 0,420 ± 0,0 99,9 0,405 ± 0,3 154,5

EEAT 3.1 0,302 ± 0,0 83,0 0,221 ± 0,1 84,5 0,493 ± 0,01 117,5 0,256 ± 0,0 97,7
EEAT 3.2 0,454 ± 0,0 124,8 0,247 ± 0,0 94,1 0,343 ± 0,0 81,7 0,530 ± 0,0 202,4

DMSO -0,004 ± 0,0 -1,2 -0,001 ± 0,0 -0,5 -0,014 ± 0,0 -3,3 -0,021 ± 0,0 -8,1
C(+) 0,304 ± 0,0 83,6 0,284 ± 0,1 108,3 0,033 ± 0,0 7,8 -0,054 ± 0,0 98,0
C(-) 0,364  ± 0,0 - 0,262 ± 0,1 - 0,420 ± 0,1 - 0,262 ± 0,1 -

Tabela 4. Erradicação do biofilme de Cândida albicans (TB%) em resposta a extratos de 
Astrocaryum sp. 

DP: Desvio padrão; TC%: Percentual da Taxa de crescimento da C. albicans; TB%: Percentual da Taxa de 
inibição de biofilme; C+: Controle positivo; C-: Controle negativo.

Os valores do TB% foram superiores a TC% nos extratos o Tucumã, isso 
se deve por conta do amadurecimento do biofilme, pois sua estrutura possui uma 
arquitetura característica que possibilita uma propriedade fenotípica distinta de sua 
forma planctônica, principalmente a resistência a antimicrobianos (SUZUKI, 2009). 
Ambos os extratos do tucumã mostraram melhores resultados na inibição da formação 
de biofilmes do que na erradicação, o que corrobora com Melo et al. (2016), que 
afirma que o extrato hexânico e extrato etanólico é mais efetivo que o EDTA (ácido 
etilenodiamino tetra-acético) para inibição do biofilme formado pela C. albicans.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O tucumã é um fruto bastante utilizado em vários ramos da indústria e do 
comércio, entre eles alimentício e de cosméticos, com isso foi realizado o estudo com 
o fruto que tem forte importância para a região Norte do país. O artigo teve como 
objetivo identificar constituintes por meio de prospecção fitoquímica e avaliar a inibição 
de biofilmes do fungo C. Albicans com os extratos das cascas e amêndoas do tucumã, 
que são partes normalmente descartadas do fruto.

A prospecção fitoquímica revelou uma composição importante de metabolitos 
secundários, indicando a necessidade de testes mais aprofundados e isolamento dos 
compostos bioativos. A formação de biofilme por C. albicans foi significativamente 
inibida por extratos do Tucumã em comparação com o controle negativo, principalmente 
o extrato hexânico da amêndoa do tucumã. A partir dos resultados obtidos será feito 
um estudo mais aprofundamento para saber sua composição química por meio da 
cromatografia e mais a respeito dessa inibição.
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